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Resumo
Este artigo investiga o acervo histórico do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), campus Belo
Horizonte, como espaço de preservação e produção de fontes para a História da Educação Matemática no contexto da educação técnica
brasileira. Ancorado em uma abordagem histórico-documental, o estudo problematiza o potencial do acervo a partir da análise de sua
constituição, tipologia documental e condições de organização e preservação. O referencial teórico mobiliza contribuições da história
cultural, da cultura escolar e da noção de matemática do ensino, permitindo compreender os documentos como materializações de
práticas pedagógicas e saberes profissionais. A análise evidencia que o acervo reúne uma diversidade de fontes — como diários de
classe, apostilas, materiais didáticos e registros institucionais — que permitem investigar continuidades e mudanças na organização
do ensino de matemática ao longo do século XX. Destacam-se, ainda, pesquisas desenvolvidas a partir desse conjunto documental,
especialmente aquelas voltadas à análise de materiais didáticos produzidos por docentes da instituição, que revelam transformações
nas abordagens pedagógicas, com crescente valorização de aspectos conceituais, representacionais e aplicados. Conclui-se que o
acervo do CEFET-MG constitui-se como um campo fértil para a produção de novas investigações, contribuindo para a ampliação dos
estudos em História da Educação Matemática e para a valorização da educação técnica como espaço de produção de saberes.
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Abstract
This article investigates the historical archive of the Federal Center for Technological Education of Minas Gerais (CEFET-MG),
Belo Horizonte campus, as a space for the preservation and production of sources for the History of Mathematics Education in the
context of Brazilian vocational education. Grounded in a historical-documentary approach, the study examines the potential of
the archive through the analysis of its constitution, document typologies, and conditions of organization and preservation. The
theoretical framework draws on cultural history, school culture, and the concept of mathematics for teaching, allowing documents to
be understood as materializations of pedagogical practices and professional knowledge. The analysis shows that the archive brings
together a wide range of sources—such as class diaries, teaching materials, textbooks, and institutional records—which enable the
investigation of continuities and changes in the organization of mathematics teaching throughout the twentieth century. The paper
also highlights research conducted using this documentary corpus, particularly studies on teaching materials produced by teachers of
the institution, revealing shifts toward approaches that emphasize conceptual understanding, multiple representations, and applied
contexts. It is concluded that the CEFET-MG archive constitutes a fertile field for new research, contributing to the expansion of
studies in the History of Mathematics Education and to the recognition of technical education as a space for the production of
knowledge.

Keywords: History of Mathematics Education; Vocational Education; Mathematics Teaching.

Resumen
Este artículo investiga el acervo histórico del Centro Federal de Educación Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), campus Belo
Horizonte, como espacio de preservación y producción de fuentes para la Historia de la Educación Matemática en el contexto de la
educación técnica brasileña. Anclado en un enfoque histórico-documental, el estudio problematiza el potencial del acervo a partir del
análisis de su constitución, tipología documental y condiciones de organización y preservación. El marco teórico moviliza aportes de
la historia cultural, de la cultura escolar y de la noción de matemática de la enseñanza, lo que permite comprender los documentos
como materializaciones de prácticas pedagógicas y saberes profesionales. El análisis evidencia que el acervo reúne una diversidad de
fuentes —como diarios de clase, apuntes, materiales didácticos y registros institucionales— que permiten investigar continuidades
y cambios en la organización de la enseñanza de las matemáticas a lo largo del siglo XX. Se destacan, además, investigaciones
desarrolladas a partir de este conjunto documental, especialmente aquellas orientadas al análisis de materiales didácticos producidos
por docentes de la institución, que revelan transformaciones en los enfoques pedagógicos, con una creciente valorización de aspectos
conceptuales, representacionales y aplicados. Se concluye que el acervo del CEFET-MG se constituye como un campo fértil para la
producción de nuevas investigaciones, contribuyendo a la ampliación de los estudios en Historia de la Educación Matemática y a la
valorización de la educación técnica como espacio de producción de saberes.

Palabras clave: Historia de la Educación Matemática. Educación Profesional. Enseñanza de las Matemáticas.
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a História da Educação Matemática tem ampliado significativamente seus objetos,
abordagens e fontes de investigação, incorporando perspectivas teóricas e metodológicas que permitem com-
preender o ensino de matemática como uma produção histórica e culturalmente situada. Nesse movimento, os
arquivos escolares e institucionais passaram a ocupar um lugar central na pesquisa historiográfica, não apenas
como repositórios documentais, mas como espaços privilegiados para a análise das práticas pedagógicas, dos
currículos, dos materiais didáticos e das dinâmicas de produção, circulação e institucionalização dos saberes
matemáticos em diferentes contextos históricos. Esses acervos possibilitam problematizar a matemática escolar
em sua materialidade e historicidade, articulando-a a projetos educacionais, institucionais e sociais específicos.

Apesar desse avanço, no contexto da educação técnica brasileira, os acervos históricos relacionados
ao ensino de matemática permanecem, em grande medida, pouco explorados pela historiografia. Instituições
responsáveis pela formação técnica e tecnológica acumularam, ao longo do tempo, um conjunto expressivo de
documentos — livros didáticos, apostilas, programas de ensino, registros escolares e materiais de apoio pedagógico
— que testemunham modos particulares de ensinar e aprender matemática, fortemente articulados às demandas
da formação profissional. A ausência de estudos que tomem esses acervos como objeto de reflexão sistemática
contribui para a invisibilização de experiências formativas relevantes para a compreensão da constituição histórica
da educação matemática no Brasil.

É nesse cenário que se insere o acervo histórico do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas
Gerais (CEFET-MG), campus BeloHorizonte. Constituído a partir de diferentes práticas institucionais e pedagógicas,
esse acervo reúne materiais que atravessam distintas temporalidades e expressam múltiplas concepções de ensino
de matemática no âmbito da educação técnica. Parte desses documentos já foi mobilizada em pesquisas anteriores
(FONSECA et al, 2024; FERREIRA et al, 2024), sobretudo por meio da análise de livros didáticos e apostilas,
evidenciando a riqueza e a diversidade desse conjunto documental. Contudo, tais estudos concentraram-se
em materiais específicos, não tendo como foco a problematização do acervo enquanto espaço de preservação,
organização e produção de fontes históricas, tampouco a discussão sistemática de seu potencial para investigações
em História da Educação Matemática.

Diante disso, este artigo parte da seguinte questão investigativa: de que maneira o acervo histórico do
CEFET-MG, campus Belo Horizonte, pode ser compreendido como um espaço de preservação e produção de
fontes para pesquisas em História da Educação Matemática no contexto da educação técnica brasileira? Com
base nessa problematização, o estudo tem como objetivo apresentar e discutir o acervo histórico do CEFET-MG,
campus Belo Horizonte, como um espaço de preservação e produção de fontes, evidenciando seu potencial para a
compreensão dos processos de produção, circulação e institucionalização dos saberes matemáticos na educação
técnica brasileira.

Do ponto de vista metodológico, o estudo inscreve-se em uma abordagem histórico-documental, ancorada
na análise de acervos escolares e institucionais como espaços de preservação e produção de fontes históricas. A
investigação fundamenta-se no exame de um conjunto selecionado de documentos que integram o acervo histórico
do CEFET-MG, considerando sua constituição, tipologia documental e condições de organização e preservação.
Não se trata de um inventário exaustivo da totalidade do acervo, mas de uma análise de caráter descritivo e
problematizador, voltada a evidenciar possibilidades de investigação e a discutir o potencial heurístico desse
conjunto documental para pesquisas em História da Educação Matemática no contexto da educação técnica
brasileira.

A partir desse enquadramento, o artigo organiza-se da seguinte forma: inicialmente, apresenta-se um
referencial teórico-historiográfico que fundamenta a discussão sobre acervos escolares e saberes matemáticos;
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em seguida, caracteriza-se o acervo histórico do CEFET-MG, campus Belo Horizonte; posteriormente, discutem-
se pesquisas já realizadas a partir desse conjunto documental; por fim, tecem-se considerações finais sobre a
relevância do acervo para a História da Educação Matemática e para futuras investigações no campo.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 História cultural, cultura escolar e acervos como espaços de produção de fontes

A investigação proposta inscreve-se em uma perspectiva teórico-metodológica que toma a educação
matemática como produção histórica e cultural. Nessa chave, documentos escolares, livros didáticos, manuais,
cadernos de alunos, provas, planos de curso e materiais produzidos por professores são compreendidos como
objetos culturais, vinculados a práticas e projetos específicos e atravessados por usos, apropriações e disputas de
sentido (CHARTIER, 1990; CHOPPIN, 2004; VALENTE, 2008; PAIS, 2010; GOUVEIA & VALENTE, 2023).

Essa leitura implica deslocar o olhar dos textos normativos para a cultura material escolar, analisando a
forma como os saberes matemáticos se objetivam em artefatos concretos e como esses artefatos circulam e são
mobilizados na escola. Ao analisar o livro Elementos de Aritmética – Curso Primário, de Isidoro Dumont, como
objeto cultural, Gouveia (2023) mostra, por exemplo, que a organização interna da obra (preliminares, capítulos,
tipologia gráfica, índice) e a impressionante quantidade de exercícios (mais de 4.000) revelam um determinado
modo de organizar o ensino de aritmética, marcado por uma cultura de repetição graduada e compartimentação
dos ramos matemáticos, pouco sensível às reformas oficiais. A permanência dessa estrutura didática ao longo
de décadas, mesmo em meio a propostas de unificação de aritmética, álgebra e geometria, evidencia a força da
cultura escolar na estabilização de determinadas formas de ensinar matemática.

Em estudo semelhante, Gouveia e Valente (2023), ao reconstruírem a “biografia” do Manual Pedagógico
para a Escola Moderna – 1.º grau, mostram como esse manual de formação docente se situa em um período de
transição: incorpora o vocabulário da matemática moderna (conjuntos, relações, linguagem formal) e algumas
práticas associadas ao Movimento da Matemática Moderna (MMM), mas preserva a organização tradicional da
aritmética e do currículo primário. Ao analisar as condições de produção, circulação e apropriação desse manual,
os autores evidenciam que, mais do que um simples suporte de conteúdos, a obra participa da constituição de um
certo modo de pensar e organizar o ensino de matemática nos primeiros anos escolares.

Esses estudos dialogam com uma concepção de história cultural que, ao invés de tomar livros e documentos
apenas como reflexo de ideias abstratas, busca compreender as práticas de produção, ordenação, conservação e uso
desses materiais (CHARTIER, 1990). Nesse sentido, acervos institucionais – como o acervo histórico do CEFET-MG
– não são apenas depósitos passivos de documentos; constituem-se como espaços de preservação e, ao mesmo
tempo, de produção de fontes históricas, na medida em que a seleção, a organização e a disponibilização dos
materiais condicionam os modos de interrogar o passado e de construir narrativas sobre a educação matemática.

No caso da educação técnica, essa perspectiva permite compreender o acervo do CEFET-MG como lugar
privilegiado para analisar a cultura escolar matemática de uma instituição que, desde 1910, articula formação
geral e formação profissional. Os fundos documentais descritos por Chamon e Oliveira (2011) e Nascimento et al.
(2013) – Escola de Aprendizes e Artífices de Minas Gerais; Escola Técnica Federal de Minas Gerais; Centro Federal
de Educação Tecnológica de Minas Gerais – dão acesso a diferentes camadas dessa cultura escolar, permitindo
acompanhar continuidades e mudanças no modo como a matemática é prescrita, ensinada e articulada às demandas
do ensino técnico.
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2.2 Saberes profissionais, matemática do ensino e documentação escolar

O modo como a matemática aparece e se transforma nos acervos institucionais relaciona-se diretamente
à constituição histórica do saber profissional do professor que ensina matemática. Inserido no projeto temático “A
matemática na formação de professores e no ensino: processos e dinâmicas de produção de um saber profissional,
1890-1990”, Valente (2020) discute as articulações entre história, cultura e educação matemática e formula o
conceito de “matemática do ensino” para designar o saber produzido nas relações entre formação docente, campo
disciplinar matemático, ciências da educação, educação matemática e prática profissional.

A noção de matemática do ensino retoma, em chave histórica, a distinção proposta por Hofstetter e
Schneuwly (2017) entre “saberes a ensinar” – originários dos diversos campos científicos – e “saberes para ensinar” –
próprios da profissão docente. No âmbito da educação matemática, Bertini, Morais e Valente (2017) desdobram essa
distinção nos conceitos de “matemática a ensinar” (o objeto do trabalho docente, isto é, os conteúdos matemáticos
escolarizados) e “matemática para ensinar” (o conjunto de ferramentas, esquemas de explicação, tipos de exercícios
e justificações que o professor mobiliza para tornar ensinável essa matemática). A matemática do ensino, por
sua vez, designa o saber que resulta historicamente da articulação entre esses dois tipos de matemática, em
determinado contexto.

Valente (2020) argumenta que a investigação histórica da matemática do ensino mobiliza uma docu-
mentação variada – livros didáticos, manuais pedagógicos, provas, cadernos de professores, documentos oficiais,
relatórios – e que essa empiria, ao ser trabalhada, transforma-se em fonte para a história da educação matemática.
Ao analisar esse conjunto, o autor identifica três elementos estruturantes da “anatomia” da matemática do ensino:
significado, graduação e exercícios/problemas.

O significado diz respeito à forma como um dado tema é inicialmente apresentado ao aluno, isto é, que
ideia de “número”, “fração”, “medida” ou “função” é mobilizada em determinado nível de escolaridade e tempo
histórico. A graduação envolve tanto a sequência de tópicos num dado ramo (aritmética, álgebra, geometria) quanto
a “marcha do ensino”, isto é, o passo a passo recomendado para introdução e desenvolvimento dos conteúdos. Já os
exercícios e problemas expressam, de maneira concreta, as respostas esperadas, os tipos de raciocínio valorizados
e a articulação entre significado e graduação na prática pedagógica (VALENTE, 2020).

Essa abordagem permite ler a documentação escolar preservada em acervos como o do CEFET-MG não
apenas como registro administrativo, mas como materialização da matemática do ensino que se constituiu na
instituição em diferentes períodos. Diários de classe, planos de curso, apostilas elaboradas por docentes, provas e
materiais de apoio – como os fascículos da coleção Matemática para Escolas Técnicas Industriais e Centros de
Educação Tecnológica – podem ser analisados à luz dessas categorias, evidenciando como se configuraram, na
educação técnica, a matemática a ensinar e a matemática para ensinar.

Os estudos de Gouveia e Valente (2023) sobre o Manual Pedagógico para a Escola Moderna, bem como
as análises de Gouveia (2023; 2024) acerca de livros e materiais ligados ao Movimento da Matemática Moderna,
mostram que a documentação prescritiva e didática expressa também diferentes formas de expertise docente
(HOFSTETTER; SCHNEUWLY; FREYMOND, 2017). Ao elaborarem manuais, cadernos de objetivos, guias curricu-
lares e cursos de formação, professores que atuam como especialistas institucionalmente reconhecidos produzem
saberes objetivados, que buscam orientar e, em certa medida, padronizar o trabalho docente.

Nessa chave, o “Caderno VII” analisado por Gouveia (2021), elaborado no Experimental da Lapa sob a
coordenação de Anna Franchi, exemplifica como uma equipe de experts define conceitos, objetivos e sequências
para o ensino de matemática nas séries iniciais, condensando em um documento a matemática do ensino conside-
rada desejável naquele contexto. De modo análogo, os fascículos produzidos a partir dos Encontros Nacionais de
Professores de Matemática das Escolas Técnicas Federais (ENCONAM) e utilizados no CEFET-MG – como Limites
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e Derivadas: Cálculo Diferencial e suas Aplicações e Funções – podem ser compreendidos como produtos de uma
expertise docente específica da educação técnica federal, na medida em que articulam conteúdos de matemática
superior, demandas da formação técnica e opções didáticas construídas por professores da própria rede (FONSECA
et al., 2024; FERREIRA et al., 2024).

2.3 Materiais didáticos, matemática moderna e educação técnica

Os trabalhos que problematizam o Movimento da Matemática Moderna (MMM) no Brasil constituem
outro eixo importante para situar o acervo do CEFET-MG como espaço de preservação e produção de fontes.
Estudos como os de D’Ambrosio (1987), Búrigo (1989), Baraldi (2003), Garnica e Baraldi (2003), Duarte (2007),
França (2012), Oliveira, Leme da Silva e Valente (2011) e pesquisas mais recentes (GOUVEIA, 2024) apontam que o
MMM não foi um bloco homogêneo, mas um movimento plural, cujas apropriações variaram conforme o nível de
ensino, o contexto institucional e os atores envolvidos.

No caso do ensino primário, a inserção do MMM dialogou com tradições ligadas à Escola Nova e ao
método intuitivo; no ensino secundário e na educação técnica, houve maior aproximação com propostas de
reorganização curricular ligadas a Felix Klein e com a necessidade de integrar a matemática às demais ciências
e às demandas do mundo do trabalho (NAKAMURA; GARNICA, 2018; FRANÇA, 2012). Grupos como o GEEM,
no estado de São Paulo, desempenharam papel central na formação de professores e na elaboração de materiais
que buscavam difundir a “matemática moderna” (OLIVEIRA; LEME DA SILVA; VALENTE, 2011), muitas vezes
articulando teoria dos conjuntos, estruturas algébricas, psicologia piagetiana e uso de materiais manipulativos.

Os estudos de Gouveia (2023; 2024) sobre manuais e livros de matemática moderna mostram, porém, que
a inclusão de tópicos como “noção de conjunto” nem sempre implicou uma reorganização profunda da matemática
do ensino. Em diferentes obras destinadas aos primeiros anos escolares, conjuntos aparecem como capítulo inicial,
conferindo “modernidade” ao livro, mas a estrutura geral da aritmética, a sequência de conteúdos e o modo de
trabalhar operações fundamentais permanecem ancorados em uma pedagogia intuitiva, fortemente marcada pela
memorização e pelo uso de objetos do cotidiano. Nesses casos, a apropriação do MMM opera mais pela linguagem
e pela retórica da modernização do que pela adoção efetiva de uma matemática das estruturas (GOUVEIA, 2023;
GOUVEIA; VALENTE, 2023a; GOUVEIA; VALENTE, 2023b).

Esse conjunto de pesquisas é particularmente relevante para a leitura do acervo do CEFET-MG, na medida
em que a instituição viveu, entre as décadas de 1960 e 1980, o impacto das reformas educacionais (como a Lei
5.692/71) e a difusão da matemática moderna no ensino técnico. Convites para seminários de matemática em outras
escolas técnicas federais, atas de encontros nacionais de professores, programas de disciplinas, apostilas internas e
fascículos de materiais didáticos produzidos a partir dos ENCONAM, preservados no acervo, são vestígios dessa
circulação de ideias e materiais. Tomados como fontes, permitem investigar como se configurou, no interior da
rede federal de educação técnica, a matemática do ensino sob a influência do MMM e das reformas curriculares,
bem como as permanências de modos “tradicionais” de organização do ensino.

Em síntese, o conjunto de referenciais aqui mobilizado permitem compreender o acervo histórico do
CEFET-MG, campus Belo Horizonte, como:

– espaço de preservação da cultura material escolar da educação técnica;

– lugar de objetivação de saberes profissionais específicos de professores que ensinam matemática em
cursos técnicos;

– e campo fértil para a produção de novas fontes para a História da Educação Matemática, na medida em
que a documentação preservada é selecionada, descrita e reinterpretada por pesquisadores em diálogo
com esses referenciais.
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É a partir desse enquadramento que, nas seções seguintes, o artigo apresenta a constituição do acervo
histórico do CEFET-MG, discute algumas pesquisas já realizadas com base nas fontes nele preservadas e explicita
possibilidades de investigação para a História da Educação Matemática no contexto da educação técnica brasileira.

3. O ACERVO HISTÓRICO DE MATEMÁTICA NO CEFET-MG

Os acervos históricos no Brasil costumam estar em situação de falta de conservação, enfrentando tanto
problemas estruturais quanto de falta de pessoal responsável (Bacellar, 2005). A situação do acervo do CEFET MG
não era diferente até o ano de 2010 quando iniciou-se um projeto de organização do arquivo histórico da instituição
em comemoração aos cem anos de fundação da mesma. O inventário do acervo, bem como esse processo de
conservação dos documentos foram publicados por Chamon e Oliveira (2011) que explicam que

o projeto de organização do acervo nasceu da necessidade de se enfrentar o problema da destruição e
da desorganização dos documentos da Escola, implementando ações de preservação e ordenamento do
arquivo histórico do CEFET MG. (Chamon e Oliveira, 2011, p. 14)

Nascimento et al. (2013) esclarecem que, no início do projeto de organização e preservação do acervo, os
documentos encontravam-se desorganizados e acondicionados em um ambiente físico inadequado para a guarda
arquivística, o que comprometia sua conservação, dificultava o acesso às informações e aumentava os riscos de
deterioração e perda documental.

Diante desse contexto o ambiente físico foi construído e adaptado e o arquivo localiza-se, atualmente,
no Campus I da instituição, Belo Horizonte, e está estruturado com diversas fontes históricas de modo a existir
uma série com Publicações de professores que contempla apostila com exercícios, propostas e recomendações de
disciplinas, dentre elas, a apostila de matemática do professor José dos Prazeres Ferreira1 também está disponível
no acervo, mas ainda não foi analisada.

Atualmente consta no inventário do acervo que os documentos existentes foram produzidos desde a
fundação da instituição, em 8 de setembro de 1910, com o nome de Escola de Aprendizes e Artífices até o ano de
2010, momento em que possui a denominação atual, Centro de Educação Federal Tecnológica de Minas Gerais.
Para tanto, existem três fundos na organização do acervo (figura 1):

a) Escola de Aprendizes e Artífices de Minas Gerais (1910 - 1943);
b) Escola Técnica Federal de Minas Gerais (1943-1978); e
c) Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (1978 - atual).

1Ainda não temos muitas informações sobre o professor José dos Prazeres Pereira, mas sabemos que foi docente na instituição entre as
décadas de 1940 e 1970, sendo um estudo histórico detalhado deste período, por meio da história de vida e produção de materiais do professor
está em vias de ser desenvolvido nos próximos anos.
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Figura 1 - Fundos do Acervo

Fonte: Nascimento et al. (2013, p.79)

O primeiro fundo, é descrito por Chamon e Oliveira (2011) que informam que ele é constituído por
documentos e fontes históricas do período em que a instituição tinha o nome do fundo, período que perdurou até
1941 além de documentos de quando passou a ser denominada de Liceu Industrial de Minas Gerais (1941-1942) e a
Escola Industrial de Belo Horizonte (1942-1943). Ressalta-se que nas primeiras décadas a instituição dedicou-se ao
ensino primário sendo a maior mudança no ano de 1943 que, além do nome a escola passou a ofertar o denominado
ensino técnico de segundo grau.

Chamon e Oliveira (2011) justificam que os documentos relativos às três nomenclaturas da instituição
foram agrupados em um único fundo devido ao pequeno volume de fontes. No início da organização do acervo “os
documentos encontravam-se dispersos em diversas caixas, prateleiras e estantes sem nenhum tipo de organização
física e intelectual (Chamon e Oliveira, 2011, p.19). Em termos da História da Educação Matemática, o Fundo de
Aprendizes e Artífices de Minas Gerais constitui-se por documentos relativos a livro de atas de concurso público
para professores, pastas com registros da vida escolar de alunos e diários de classe. Especificamente, dentro da série
de Grupo Registro Escolar encontram-se disponíveis diários de classe de professores contendo planejamento das
aulas e anotações, por exemplo, do professor Vicente Buffalo que ministrava as disciplinas de Álgebra, Mecânica e
Trigonometria no ano de 1940. Além da professora Maria José Ferreira que ministrava matemática no ano de 1942.

A organização e a documentação relativas ao segundo fundo, Escola Técnica Federal de Minas Gerais
(1943–1978), são descritas em Nascimento et al. (2013), que destacam o crescimento da instituição no período:
havia cerca de 300 estudantes em 1950 e aproximadamente 4.000 na década de 1970. O aumento do número de
alunos, bem como as mudanças pedagógicas e administrativas da escola, produziu naturalmente um volume
documental maior do que o disponível no fundo anterior. Vale destacar que, de acordo com os autores, no ano de
1975 foi instituída uma comissão com o objetivo de avaliar os documentos a serem conservados ou incinerados.

Em termos de História da Educação Matemática, além de outros documentos, está conservado e disponível
no fundo um convite da Escola Técnica Federal de Goiás datado de 1974 para o 1o. Seminário de Matemática e o
segundo, de 1975. Esse convite sinaliza indícios de comunicação entre os professores que ensinam matemática nas
instituições de ensino industrial e técnico que tem seu grande ponto com os Encontros Nacionais de Professores
de Professores de Matemática das Escolas Técnicas Federais (ENCONAM).

4. PESQUISAS REALIZADAS A PARTIR DO ACERVO

A partir das fontes disponíveis no Acervo Permanente e no Departamento de Matemática do Cefet MG
iniciamos, em 2022, o desenvolvimento de um projeto intitulado “Ensino de Matemática no Ensino Médio do
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CEFET MG: análise historiográfica e perspectivas atuais”. Esse projeto conta com a participação de três professores
do departamento e estudantes do Ensino Médio Técnico da instituição que participam por meio do Programa de
Bolsa de Iniciação Científica Júnior (PIBIC Jr, com financiamento interno em subprojetos.

Dentro das perspectivas de pesquisa a partir das fontes históricas disponíveis tanto no Acervo Permanente
quanto no Departamento de Matemática o que foi investigado até o momento diz respeito, principalmente,
à produção de materiais didáticos voltados ao ensino da Educação Profissional Técnica de Nível Médio na
instituição. Como indica Fonseca, Lara, Pagani e Oliveira (2024) os(as) docentes da instituição produziam seus
próprios materiais didáticos, sejam eles livros ou apostilas, voltados às especificidades das escolas técnicas e
profissionalizantes. Especificamente, ocorre uma produção de materiais didáticos por professores que ensinam
matemática nas escolas técnicas, principalmente, a partir de Encontros Nacionais de Professores de Matemática
das Escolas Técnicas Federais (ENCONAM) ocorridos entre 1980 e 1996 (Ferreira et al, 2024). Ao todo foram
produzidos 12 fascículos com conteúdos do ensino médio técnico com o objetivo de aliar teoria à prática.

Importante ressaltar que as fontes diretas, os fascículos, para as pesquisas realizadas estão disponíveis no
acervo do Departamento de Matemática e constituem-se de 12 fascículos de uma coleção produzida por docentes
de Minas Gerais, Paraná e Goiás. Complementar à análise documental outras fontes indiretas conservadas no
Arquivo Permanente do Cefet MG foram utilizadas para análise dos materiais didáticos, além de entrevistas com
dois dos autores e uma ex-aluna que utilizou o material na década de 1970.

A investigação sobre materiais didáticos deMatemática no âmbito das Escolas Técnicas Federais brasileiras
revela um percurso histórico que articula produção docente, concepções de conteúdo e escolhas didáticas ao longo
de décadas. A coleção Matemática para Escolas Industriais e Centros de Educação Tecnológica, produzida por
professores que ensinavam matemática constitui um corpus especialmente fértil para esse tipo de análise, por
englobar fascículos utilizados desde a década de 1980 em contextos de formação técnico-profissional.

Até o presente momento foram analisados os fascículos de Limites e Derivadas: Cálculo Diferencial e suas
Aplicações (Lara, Pagani e Oliveira, 2024; Fonseca, Pagani e Oliveira, 2024; Ferreira, Brandão, Ferreira e Oliveira,
2024) e Funções (Braga, Pagani e Oliveira, 2025) e, em andamento, estudos do material de Iniciação ao Cálculo
Integral, publicado em 1992, e Geometria Analítica, datado de 1990. Em nossas pesquisas até aqui desenvolvidas
percebemos que a intenção dos autores dessa coleção ultrapassa a simples transmissão de regras e fórmulas. De
fato, no prefácio do fascículo de Limites e Derivadas os autores afirmam que buscam

uma metodologia específica ao ensino profissionalizante com o objetivo principal de levar o estudante a
raciocinar, reduzindo-se a memorização, dando-se ênfase à interpretação gráfica das funções, procurando
se dar soluções geométrica aos problemas, isto é, salientar o estudo da Geometria, apresentar problemas de
aplicação dos conceitos matemáticos relativos à Física e às disciplinas técnicas. (Ferreira et al., 1991, p.1)

Essa afirmação evidencia desde o início uma preocupação em conectar o conteúdo matemático às práticas
de ensino e às exigências concretas do currículo técnico. Entretanto, para um olhar analítico mais consistente
dos materiais, faz-se necessário mobilizar distintos referenciais teóricos, tais como a Teoria dos Registros de
Representação Semiótica (TRRS), de Duval (2003, 2004), na análise do material dedicado a Funções, e a Teoria dos
Três Mundos da Matemática, proposta por Tall (2013), para o volume voltado a Limites e Derivadas.

Nesse sentido, na análise do fascículo Funções dessa coleção, a aplicação da TRRS apontou que, embora
o fascículo apresente oportunidades de múltiplos registros representacionais e que seja objetivo explicitado no
prefácio sobre os diferentes registros, “os diferentes registros para a função afim são pouco explorados, apesar de
percebermos indícios de que os autores já incorporavam no livro alguns elementos das propriedades visuais das
representações gráficas conforme a TRRS” (Braga et al., 2024 p. 15).
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Essa constatação sinaliza que o material historicamente buscou integrar aspectos algébricos e gráficos,
ainda que de maneira incipiente, e ressalta que o avanço conceitual exige não apenas a presença de representações,
mas sua articulação criteriosa no processo de aprendizagem. Essa pesquisa mostrou que a forma como essas
unidades são estruturadas impacta diretamente a compreensão dos estudantes, sobretudo quando há necessidade
de transitar entre representações algébricas, gráficas e contextos aplicados. A análise crítica aponta para a
importância de promover conceituação significativa e integração entre múltiplos registros de representação das
funções (Braga et al, 2025), especialmente quando o material visa preparar estudantes para cursos técnicos que
demandam competências diversas.

Nos estudos que analisam o fascículo Limites e Derivadas da mesma coleção usando como lente teórica a
Teoria dos Três Mundos da Matemática (Ferreira et al, 2024), são caracterizados modos de compreender conceitos
matemáticos, indicando que no material após uma introdução intuitiva (corpórea), há uma progressão simbólica e
apenas posteriormente um encaminhamento formal, sendo que “o formalismo assume um papel secundário para a
construção do entendimento de limite e derivada, com a abordagem assumindo, em primeiro plano, um caráter
corpóreo simbólico” (p. 16).

A pesquisa anterior é complementada ao se ampliar as fontes históricas de modo a analisar e comparar o
conteúdo de indeterminações presente no fascículo Limites e Derivadas com outros três materiais de docentes do
Cefet MG sendo um deles uma apostila de 1973, o segundo deles com data imprecisa, mas de início da década
de 1980 e a terceira fonte para análise um material online disponível a partir de 2020 (Fonseca, Lara, Pagani e
Oliveira, 2024).

De acordo com os autores

A análise de diversos materiais didáticos produzidos ao longo de cinquenta anos nos proporcionou um novo
olhar sobre a história do ensino de Cálculo no CEFET-MG, especialmente em relação às indeterminações.
De acordo com as nossas análises, a apresentação do conceito de Indeterminação nos materiais didáticos
utilizados e desenvolvidos pela instituição durante essas décadas mudou consideravelmente. Se por um
lado em todos os livros foram abordadas indeterminações do tipo 0/0 e foram ensinadas técnicas para
solucionar limites mesmo quando elas aparecem. Por outro, outros tipos de indeterminações, como ∞-∞,
∞/0 ,0×∞,∞∞ ,0/0 são abordados apenas na apostila de 1973 e no site do GTMAT, e não são mencionadas
nas outras obras (Fonseca et al, 2024, p.143)

A análise comparativa de unidades específicas de materiais didáticos antigos e contemporâneos também
evidencia desafios metodológicos e consequências para a aprendizagem. Por fim, análises históricas mais amplas
destacam que, apesar da presença consistente de funções e outros tópicos centrais no currículo técnico, nem
sempre os materiais dedicam espaço suficiente à discussão conceitual de tópicos como indeterminações ou funções
em profundidade, ou os tratam de forma limitada, o que pode comprometer a assimilação plena do significado
matemático.

Dessa forma, ao integrar as perspectivas dos materiais históricos com análises documentais e teóricas,
constata-se que a produção didática em contextos técnico-profissionais apresenta transformações significativas ao
longo do tempo (Fonseca, Lara, Pagani e Oliveira, 2024), movendo-se gradualmente de abordagens predominan-
temente formais e algorítmicas para perspectivas que valorizam mais explicitamente a representação visual, a
contextualização e a interligação de múltiplos registros. A inclusão de reflexões sistemáticas sobre conceituação
e representação nos materiais pode ampliar a qualidade da mediação pedagógica, apontando caminhos para
futuras pesquisas e práticas que considerem a complexidade cognitiva envolvida na aprendizagem matemática em
contextos profissionalizantes.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo deste artigo permitiu evidenciar o acervo histórico do CEFET-MG, cam-
pus Belo Horizonte, como um espaço para a pesquisa em História da Educação Matemática, não apenas enquanto
repositório documental, mas como instância ativa na produção de fontes e na construção de problemáticas de
pesquisa. Ao considerar os documentos como objetos culturais, foi possível compreender que sua organiza-
ção, preservação e disponibilização condicionam as formas de acesso ao passado e orientam as interpretações
historiográficas sobre o ensino de matemática na educação técnica.

O estudo mostrou que a diversidade documental presente no acervo — abrangendo diários de classe,
materiais didáticos, registros institucionais e produções docentes de materiais didáticos — possibilita investigar a
constituição da matemática do ensino em diferentes períodos, evidenciando tanto permanências quanto trans-
formações nas práticas pedagógicas. Em particular, as pesquisas realizadas com base nos materiais didáticos
produzidos por professores da instituição indicam um movimento gradual de reconfiguração das abordagens de
ensino, com maior ênfase na articulação entre teoria e prática, na valorização de múltiplas representações e na
contextualização dos conteúdos matemáticos às demandas da formação técnica.

Além disso, os documentos analisados revelam a existência de redes de circulação de ideias e materiais
didáticos entre instituições de ensino técnico, destacando o papel de eventos como os ENCONAM na produção e
difusão de saberes profissionais. Esses elementos reforçam a importância de compreender a educação técnica como
um espaço relevante de produção de conhecimento matemático escolar, ainda pouco explorado pela historiografia.

Por fim, ressalta-se que o potencial do acervo do CEFET-MG está longe de ser esgotado. A ampliação de
estudos que tomem esse conjunto documental como objeto pode contribuir significativamente para o aprofun-
damento das investigações sobre a história do ensino de matemática no Brasil, especialmente no que se refere
às especificidades da formação técnico-profissional. Nesse sentido, o desenvolvimento de novas pesquisas na
documentação do acervo constitui um caminho promissor para o fortalecimento do campo da História da Educação
Matemática.
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